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Lei de Eases do Sisterna Educativo

"(...) O objectivo educacional definitivo na L.B.S.E. visa a
formação integra-tr da pessoa e do aluno nas suas diversas
dimensões. Por isso, o pÍocesso de ensino-aprendizagem deverá
vaTonza4 não só o domínio dos conhecirnentos, como também os
domínios das atitudes e valores e das capacidades. Esta
ioncepção identifica o aluno como sujeito da construção do saber,
cabendo ao professor o papel de medìador dâs aprendizagens que
se pretendem activas, sigaificativas e integradoras". (...)

(...) "A selecgão de desfezas e capacidades necessárias pma
os jovens se adaptarem às mudangas e reconversões rápidas tem
implicações profundas na natureza do ensino ministrado nas
escolas, Desde logo, há uma maior exigência de formação cultural
de base, o que implica, face às limitações de tempo dispoúvei para

a actividade lectiva, um adiamento da formação especializada para

os aros do sistema de ensino". r... r



Novos requisi tos de habi l i tação para a docência

o novo íêsimejufídko de habilLtação profGnonâl paía a do(ên'ra pLrblicado em Diário da Repúblì<ã' prevê que o

mettrado oass€ a ser o qrau minimo de qualiílcaçào parâ acetso à càteira docette' êsÚururando a formação do5

pro 'essorer  em dors  c  ( lo ,  d  s l inLo5

O desafio da oualificaçáo dos portugueses €x'ge uÍn corpo docênle aitamentê q!ã ifì'ado Neste contexlo a fevisaÓ

da5 condlçóes de aq!is(ãÕ de hablljtaçõe5 para a dô.ên.a e a deÍinição dè condiçóes de acesso à pronrsão

docente  .a  educaçáo p íé-es .o la r  e  nos  ens inos  bás lco  e  secundár iÔ são insr rumênros  e5sen( ia i5  da  po l l t i ca

Nô âmbiÌo do Prô.es50 de Bólonhã, que se cônstitui codo !fra opo.tunidadê privilesiãda pàrâ adêquar Õs 'uÌ3Õs d€

formaçaoà5novaseXigênc iasdehab i l i taçãopro f i55@nalparaadocênc iã 'o lú in j , té íodaEd!cação{ME)âpre5entoÚ
!ma Díooos Ìãaos  responsáveÌs  das  in r Ì i tu i loes  de  €ns ino  supe. io r (om oob j€c tvo  de  a l tê ía ras  cond içóes  de

se eL)ão e  o"  êc  L ld Íe r ro . le  p 'oJe ì \o  es

O rêsim€ de habilltação profitsionaL parâ a docência. p!bli.ado no Dìálio da RepÚbli2 . assenia n!m coniunÌo dÈ

pnn<íp io5  Íundamênta is r  a  va lo r i2ação dÀ compofen ie  do  .onhec i4en{o  d isc ip l ina ' ,  da  cohponente  de  prá t i 'a

p fo f Ìss iona ie  de  !ma p .á t i ca  de  ens ino  fundamenÌada na  inves t igação.

o  or ime i ro  ! l r inc íp io  !a lo r ização da .ohponente  do  conhe< imên lo  d isc ip l inar -  p rÊssupõe que Ô dêsempênhÓ da

p.o f i i5ão  dócenÌe  ex ige  o  donín io  do  con!êúdo c iên t í t ì co  húmanís t i .o  o !  ÌecnoLós ico  dâs  d isc ip l  nas  da  á Íeã

cuiii(ulàÍ de docen.ia.

O sequndo pfjncipio - valorizaçÀo da compoõênÌe dê práiica píofisslonal - inteqra umà vert€nÌ€ de tormaçÁo

êducacÌonal. as didá.ticas esoecifi.as e !ma toíte <omponente de prática de êf5ino supefvr5ronada (e5tá9io)

Ìncluindo a definicào de.ondiçoes pãÍa as escolas e Ôíientado.es cooperantes

o Ìerceiío Dr ncÍolo _ valorizãção da píárica de enslno fundaeeôtada ha in!èstisação implicã o desenvÓlv m€nto

denetodo jog ]asdeap 'end izaget ra<t ivaporpar redosdocenresqueIhespermi tama<tua | izÀrcons tan t . |nenteos
ôe modo "  odrê_  esposr "  a  -na  socreoddê Êm (on) rã1 Ìê  evo  L 'ão

Doi5 ci.ios dê fotmação

PaÌa dar resporta às exlqèn.iãs que se apresenÌam à pÍofissáo do(ente o mesÌrado passa a ser

o 9ráu hínimo de qualifìcãção para a<esso à carreifa do.ênte e5kuturando-5ê â formação

in c ia lde pÍofes3ores em dois c icLo5:

li

. Um prhêiro clclo de formação {licenciatura) in<ide sÔbre as áÍeas ciênÌiricàs

êsp€cificâç dê .âdã doninio de habilitação pãra a dÔ'ên'iã de mÒdo à âs<êqurà' o

domihio do conteúdo crentifÌco h!Ínànistico ou tê'nolóql'ô das di5ciplinãs a

. Um sêsundo .lçlo dê formâção (mèstíado) ensLÔba a pÍática pedagóqi'a

supervisionadã, às didácticàs especÍfica5 e aformação edÚcacional gêral confe'lndo

haSlliiação Ptoíis5ional

con o intuiÌo de feÍorçaÍ o prlncipio da isúadade enife !r educadorer de infâncLa e os p'ofessores dos vános

rÍveis de eníno num mesmo paÌaaar oe ècesso d profissâo a qualifi'ação 'le Ìodos os 'rroíessÔres passara assÌn

a .ealrzaÍ-5e ariavó5 de Íormação ao nível do ,e9u'do c 'lo de solonhà

T€ndo em .on ta  a t  espec i f i c idades  da  docêncìa  na  educação pré  esco la r  e  nos  I  'e  2  ' ck lo t '  4 tá  p rw ina  a

in te€raçáo da .ômponènrê  de  fo Ímaçâo d isc ip lLnâr  ê  da  fo Ìnaçáo p fo f i s5 iÔna ler  ambÔs os  c r ' lÓs  dê  fÔrmácãÔ
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Crïíísüls !.Jêcia!ìal ds Cf:6ilo $ásie$ - Cg$ìpefês{;ias €sseiltfâãt

Língua Portuguesa

l,rtrodLição

A língua matêrna é um ìmportante factor de identidade nacional e cultural.
No espaço nacìonal, o Português é a língua oficial, a lÍngua de

escolarização, a língua matema da esmagadora maioria da população escolar e â
Iíngua de acolhimento das minorias linguísticâs que vÌvem no Pais. Por ìsso, o
domÍnio da língua portuguesa é decisivo no desenvolvimenlo individual, no acesso
ao conhecimento, no relacionamento social, no sucesso escolar e profissional e no
exercicio pleno da cidadania.

A meta do currÍculo de Língua PoÍtuguesâ na educação básicã é
desenvolver nos jovens um conhecimento da língua quê lhes permìtâ:

. Compreênder e produzir discursos orais formais e públicos;

. Interagir veÍbalmentê de uma forma apropriada em situações
Íormaìs e institucionaisi

. Ser um lêitor fluentê ê crítico:

. UsaÍ multifuncionalmente a escrita, com corÍecção linguística
e domínio das técnicas de composição de vários tipos de
IêXTOS;

. Explicitar aspectos fundâmentais da estrutura e do uso da
língua, através da apropriação de metodologias básicas de
análise, e investir esse conhecimento na mobilização das
estratégias apropriadas à compreênsão oral e escrita e na
monitorização da expressão oral e escrita.

A disciplina de Língua Portuguesa desempenha um papel fundamental no
desenvolvimento das competências gerais de transversalidade disciplinar
(abreviadamentê, cger) referidas no ponlo anterior desta obra. Assìm, tais
competências são operacionalizadas do seguinte modo na dìsciplina de Língua
Portuguêsa:

. DescotlÍir a multiplicidade de dimensões da experiência humana,
através do acesso ao património escito legado por diferentes épocas e
sociedades, e que constituì um aÍquivo vivo da êxperiência cultural,
científica e tecnológica dâ Humanidade (cAer í);

. Ser Íigoroso na recolha s observação de dados linguísticos e
objectivo na procura de regularidades linguísticas e na formulação das
generalizaçõês adequadas para as capÍat (cger 1 e 2);

. Assumir o papel de ouvinte atento, de ìnteÍìocutor e locutor
cooperativo em situações de comunicação quê exijam âìgum grau de
formalidade (cger 3);



. ReconheceÍ a pertença à comunidade nacional e transnacional de
falantes da língua portuguesa e respeitar as diferentes variêdâdes
linguÍsticas do Português e as línguas faladas por minorlas linguisticas no
territóÍio nacional ícger 3r,

. TransÍerir o conhecimento da língua materna para â aprendlzagem
das línguas estrangetras ( c ger 4);

; Dominar metodologias de estudo (taìs como sublinhar, tiraÍ notas e
resumir) (cger 5);

. TÍansformar informação oral e escrita em conhecìmento (cger 6),'

. Usar estratégias de raciocínio verbal na resolução de problemas
(cger 1 e 7);

. Exprìmir-se oralmente e por escrito de uma forma confiante,
autónomâ ê criativa ( c gèr 2, 3, 8 e 1q;

. Comunicâr de forma correcta e adequada em contextos diversos e
com objectivos diversificados (cger A 9 e í0).

Cçfi ps1ôt!{;:ã5 espe6íf icas

Na disciplina dê Língua Portuguesa, é necessário garantir a cada aluno, em
cada ciclo de escolaridade, o desenvolvimento de competências específicas no
domínio do modo oral (compreênsão ê êxpressão oral) , do modo escrito
(leitura e êxpressão escrita) e do conhecimanto explÍcito da língua.

Entende-se por compreensão do oral a capacidade paÍa atribuir
signiÍjcado a discursos orais êm diÍerêntes variedades do PoÍtuguês. Esia
competência envolve ã recepção e a decifração da mensagem por acesso a
conhecimento organìzado na memória, o que implica prestar atenção ao discurso
e seleccionar o essêncial da mênsagem.

Entende-se por expÍessão oral a capacidade para produzir cadeias fónicas
dotadas de signìÍicado e conformes à gramática da língua. Esta compêtência
implica o recrutamento de saberes linguísticos e sociais e supõe uma atitude
cooperativa na intêracção ê o conhecimento dos papéis desempenhados pelos
falantes em cada tipo de situação.

Entende-se poÍ leitura o procêsso inteÍactivo entre o leitor e o texto em que
o primeiro reconstrói o significado do segundo. Esta competência implica a
capacidade de descodiÍicar cadeias grafemáticas e dêlas extrair inÍormação e
construir conhecimento.

Entende-se por expressão escrita o pÍoduto, dotado de signìícado e
conÍorme à gíamática da línguâ, íesuìtante de um processo que inclui o
conhêcimento do sistema de representação gráficã ãdoptado, Esta competência
implica processos cognitivos e linguísticos complexos, nomeadamenle os
envolvidos no planeamento, na formalação linguística, na revisão, na correcção e
na reÍormulação do texto.

Ëntende-se por conhecimento explícito o conhecimento reflectido,
êxplícito ê sistêmatizadÒ dâs unidades, regras e pÍocessos gÍamaticais da ìíngua
Esta competência implica o desenvolvimento de processos metacognitivos' quâse
sempre dependentes da ìnstrução Íormal, e peÍmite aos falantes o controlo das


